
J a e v e s  11 d e  E n e r o  d e  i 8 4 4 8  C u a r t o s

S a le  M artes, Jueves y  Domingos. 
Las reclamaciones se harán al Señor 
Ge fe Político; y  los avisos á esta re­
dacción serán francos de porte.

PRECIOS DE SUSCRICION.

E n  esla Capital u n  mes. . . .  /  2  rs.
Id . por tres meses........................54
F u e ra , un mes franco de porte. Y 4 
Id . por t?'es meses   . . 4  o

S U S  OFICIAL DE LA PROVEIA DE ALRAOTE

G o b i e r n o  S u p e r i o r  P o l í t i c o  d e  l a  P r o v i n c i a  

d e  A l b a c e t e .

Circular.

Por el Ministerio de la Gobernación de la
Penínsu la ,  con fecha 2 del  presente se me ha
c o m u n i c a d o  la Real orden siguiente.

El Sr. Ministro de Estado, con fecha 20
del p r ó x i m o  pasado dice á este M inisterio de
iTii qzxp&o lo  s ig u ie n te .

“ Con fecha 22 del corriente el Sr. F m v a -  
iador de S M el rey de los Franceses dice al 
g r Ministro de Estado lo que c o p io .= P o r  co­
municación de 21 de Setiembre ú lt im o  el Sr 
Duque de Gluchsberg, á la sazón Encargado 
de negocios de Francia, se dirige á esa Secre­
taría con el objeto de obtener algunas noticias 
acerca del paradero del Sr. D. Juan Lanne, co­
nocido con el sobrenom bre de Trém ontant,  
natural del departamento de los Bajos Pirineos, 
y venido á España hace diez y ocho meses, no  
habiendo tenido desde esa época la m enor n o ­
ticia suya —U n o  de los predecesores de V. E. 
el Sr. Frías, tuvo á bien contestar entonces al 
Sr. de Gluchsberg, que serian practicadas las 
averiguaciones necesarias y que de su resulta­
do se le daria puntual conocim iento .= L a fa­
milia del Sr. Juan Lanne ha recurrido de nu e­
vo á esta Embajada para obtener por fin al­
gún dato sobre la suerte de su pariente que á 
ser ciertos los rumores que han llegado á sus 
nidos, ha debido ser asesinado hace ya un

año en el pueblo de almacén de la Luje en  
la Mancha. R u ego  pues á V. E. se sirva 
participarme el resultado que tenga este ne­
gocio, asi com o también transm itirm e co­
pia de los docum entos auténticos que acre­
diten la m uerte del Sr. L anne si esta se 
hubiere verificado/'

De Real orden lo d igo á V. S. para su in ­
teligencia y á fin de que sin la m en or  d e m o ­
ra, practique las oportunas diligencias en  ave­
riguación del paradero de la persona á que se 
refiere la preinserta comunicación.

Y  se inserta en el Boletin  oficial de esta 
provincia, á fin de que por los Alcaldes cons­
titucionales de la m ism a, se inquiera con el 
m ayor celo y eficacia, si en sus respectivos 
pueblos ó jurisdicciones existe el referido Don 
Juan Lanne, con el sobrenom bre de Cremom- 
tant, y de su resultado m e  darán el oportuno, 
aviso sin demora. Dios guarde á Y. m u ch 0s  
anos.— Albacete 6 de E n ero  de 184L:=̂ J o s  ̂
Matias R elm ar.= Sres. Alcaldes consfitUci0]Qa| es 
de esta provincia.

o t r a .

El Excmo. Sr. M i n i s t r o  de l a  n o h  . 

de la Península con fecha i .°  ¿ . i  ^
dice lo siguiente. m e

Habiendo presentado D o n  tuji

*
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r airado qué por parte de V. 5. y  de los A l­
caldes de los pueblos respectivos, 'se le presteiT~ 
los auxilios que necesite y esten en el círculo 
de su autoridad. De Real orden lo comunico  
á V. S. para: su inteligencia y efectos consi­
guientes.

En- su consecuencia los Alcaldes y. Ayunta­
mientos Constitucionales de esta provincia en  
cuyas jurisdicciones se presenten coa.el refe­
rido objeto el mencionado D. Pedro Lar a ó 
sus representantes, les prestarán los auxilios 
que necesiten y esten en sus atribuciones.— Al­
bacete 8 de Enero de 1844.— José Mallas Bel-  
mar.=Sres. Alcaides constitucionales de esta 
provincia. :• ■„ .

OTRA.

El Excmo. Señor Ministro de la Gobernación de 
la  Peninsvila con fecha 2 del piesente, se ha serví— 
do . comunicarme Ja Real orden circular siguiente.

AT. . .bvcmo. Señor Ministro de Estado dice á  es­
te Ministerio con fecha 2 5  del próximo posado ló 
siguiente.

v El Sr. Encargado' de' negocios de Francia en es- 
ta Corte en notas de 18 de'"Octubre v 19 de No- 
viembre últimos, ha reclamado la estradícion del súb­

ito ranees; refugiado en España-, Jaeques- Coste, ta - 
c-rncro domiciliado én Ámehefes Bains (Pirineos ori­

enta esj perspguuiq por asesinato, como consta de los 
ecumentos judiciales que al efecto acompañaba en 

sus notas: y haciendo dado cuenta á la Reina del es- 
pei lente que sobre este asunto se ha instruido en este 
.  mstono de mi cargo, S. M. se ha dignado resolver 
que: por el Ministerio del digno cargo de V. E. y por

eGiacia y Justicia se hagan todas-las gestiones ne- 
cesaria^ para que por todos los medios legales sea ha- 
Judo el espresado-refugiado Jaeques,,Coste, y consegui- 
c) que spa este obgeto, se le: estradicione y remita 

i- Justicia en justicia .hasta ponerle en poder de Jas 
PTlitt-.ras autoridades Francesas.
cia y iS ea  ̂ drde.n lo digo á V. S. para su inteligen-

Y ^ fb  cumplimiento, 
á fin do í ' ^ a en GÍ Boletín Oficial de esta provincia, 
la misma T e " \ r íoc ôS ôs bicales constitucionales de
ra la  capturaaI ü len 'as eficaces diligenciaspa-
do qwtiea; \,. ¡u.b bubdito francés; y habi-
disposicion. S nor tránsitos de justicia á mi

Dios guarde á V c  
Enero de 1 8 A L _ r ^ , ^ b o s  años. Albacete 8 de

" k‘ Relmar.

OTRA.

iÜIlII

Perfeccionesdos que sean los rem itír¿n se espresan: Y h a n  — 
á mi disposición. Dios guar l^0*" r̂ansi"tos j u ? tic;u
Albacete9 deEnero de 184. / G ^ muchos anos.-—  

Juan Mari a Gergolos ¡,j ■|0sé Matias 13elmav.-— . 
na Oché, carnicero, de %  "'1° ' ĉ Eugenio y de J u a -  
regular, color moreno, sin n ' p f  ,c^a‘í> de e s ta tu ra  
de cara, un poco sordo, al»o f ' a.S ru bigotes, abu ltado  
morenos, ó castaño oscuro ° riJl^°* con pelo y u j .y  
calle del colmillo, núm -1 iV <F 1C heno su habitación 

Andrés Sánchez, n a t u ^ | T °
Francisco y de Angela I csla corte lujo (!0
Fricante de fuelles,'"de 2 o f ' Z’ S.oIlcro’ fÍI!ci'° Y I?a -  
gular, color moreno, cara l a r T ° S 1 ec*ar!’ es ta tu ra  re ­
negro, mas delgado q Ue descolorido, pelo y ojos
ne su habitación Callo 60 > cerrado d e b ai a rb a ,  t ie
tienda. penal  núme ro  o  cuarir

Cristóbal M árquez, nr
tora, Provincia de C órdoba^  ,C ^ g u ila r  do la froti- 
Compañía de Granaderos d j rf° r°’. so!cia<,° de |a 
30 años de edad, estatura^ | 1,°VI‘llc,‘al UG Toledo (|<> 
ojos pardos, nariz regular I T '  1)el° Y cc.Íns ncBr,)-Q, 
rada. ^ ' 0r moreno, barba  c e r -

I s s t e n d e n c i a  d e  r e n t a s

A l , ac¡4 b U  PrOV,SCU »«

L a  A d m i n i s t r a c i ó n  d e  p,
v inc ía  con f ec h a  d e l  d ¡ a  d e  l i  d e  e s t a  p Vo.
n icac ion  s ig u i en te .  ’ m e  d i r i g e  l a  c o r n u -

S i e n d o  t r a n s c u r r i d o  e ] 
in s t r u c c ió n  y  o r d e n e s  v i s e n , s e ñ a l a d o  p 0 r

co rrerpondientes  a l  año  a .-i ^ c ° l U e vci0
lo veri f icado los q u e  a l m ^ no h a b i e n d o ^
d e  parecer  esta of icina q u é 8 y  c °  e s P r e s a n , e s 
conveniente ,  se s í r va  f i jar le  - 51 °  e s t i m a
p or  m ed io  de l  Bole t ín  o f i c L t Corl °  t e r t n i n o  
cion de  las  in d i c a d a s  m a i r i c u l  la Presenta-T I FU iQS.

L o  q u e  se h a c e  s a b e r  á l L  a

de la m i s m a ,  p r e g á n d o l e s  e l  d i a  15 I , Clal  
r i e n t e ,  p a r a  q u e  r e m i t a n  á  e s t a  T„,„  ’ i . C o r '  
m a t r i c u l a s  d e  la c o n t r i b u c i ó n  d e l  I Cn? la las 
t r i a l  . y  d e  c o m e r c i o ,  c on  bas c su , ,* id io  i n d u s -  
p ia s  ce r t i f i c a d as  d e  e l l a s ,  s e e . 1 IPsp o i ' d ¡ e n t e s  c o -  
a d v i n i é n d o l e s  q u e  d e  n o  CSta p r e v e n i d o

^ 4 4 = R a í a e l d e G a r a y .
Albatana.
A l m a n s a .
B a la z o te .
Bonete.
Casas de  Ves.  
Casas Ybañez.  
Cándete.  
Petrola.  
F u e n s a n t a .
F re n te  al villa. 
G ineta.

C olosalvo. 
H i g u e r u e l a .  
O ya G onzalo. 
L ie to r .
Mi na y a. 
Montalyog

a |,g re . 
l'l uñera.
Roda,
Recu e ja. 
Socobos.
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T a  r a z o  na .
Ma.segoso y c i l l erue lo.  
Osa de  Mout íe l .  
Pobecl i l la .

R o b r e d o .
V il la  palaciua.  
V i l l a  verde .

OTR A

C e n c l n i d o  el c u a r t o  y ú l t i m o  t r i m e s t r e  d e l  a ñ o  
a n t e r i o r  d e  1 8 4 1 . e s p e r a  va q u e  en  los p r i m e r o s  d í a s  
d e l  c o r r i e n t e  m e s  se a p r e s u r a s e n  lodos  los A y u n t a ­
m i e n t o s  á s a t i s f a c e r  el r e s to  d e  sus  c o n t r i b u c i o n e s  d e  
d i c h o  añ o :  V a u n q u e  es c i e r to  q u e  a l g u n o s  c o r r e s - 
n o n d i e n d o  Á m i s  esci t a  c l ones  r e a l i z a r o n  el  to t a l  d e  
' c ,  pos a n t e s  d e l  v e n c i m i e n t o  d e  d . c l m  t r i m e s t r e ,
v ‘s lo v e r i f i c a r o n  en  u n a  g r a n  p a r t e  d e  su i m -
L r t e  n o  h a n  f a l t a d o  q u i e n e s  se h a n  d e s e n t e n d i d o  
c é m n ' l e t a m e n t e  d e  e s t e  d e b e r ,  l i m i t á n d o s e  a  h a c e r  
L r  a s  q u e  e s t a b a n  lejos d e  c u m p l i r

E n  t a l  s i t u a c i ó n  y s i e n d o  c a d a  cha m a y o r e s  los 
L  psta  I n t e n d e n c i a  p o r  la d i s m i n u c i ó n  d e  

b T i n T e s o s  d e  la T e s o r e r í a ,  á  la  v e z  q u e  t i e n e n  u n  
l i s  o b l i g a c i o n e s  p r e í e r e n t e s  q u e  p es an  so -  

a u m e n  1 p r e c i s a  d i r i g i r m e  á  l as  c o r p o r a c i o n e s

do elector inscrito en ellas puede hacer éstas reclam a­
ciones, y el que om itido s : -presum iese elector, no­
cirá reclamar ser personal inclusión.

A r t . 2 4 . Las reclam aciones se dirigirán ai al­
calde, quien oyendo ai ayúnfendicbto les 'decidirá ha- 
jo su responsabilidad en el preciso termino, de diez dias.

A r t . 2 5 . Los q uem ó  su coiuorm artín con esta 
decisión podrán acudir en el term ino  do oíros diez dias 
al ge fe político, quien decidirá defin itivam ente  hasta 
el el ¡a 2 0  de octudre inmediato, oyendo á  la comisión 
de la diputación provincial nombrada según la ley.

T IT U L O  IV .

D e las ju n ta s  electora les.

A r t . 2 5 . Se procederá á la elección general de 
ayuntam iento en todos los pueblos de la península é 
islas adyacentes el prim er domingo del m es de no­
viem bre de cada año.

Z ^ c o J n V u c L Z ,  d . l T r . r  .V « . 2 7 . .  El alcalde, oyendo al ayuntam iento ,
    t  Z-V t  I*  I !  f )  C. 3  L 1  „ . .  „  ~  1  '  „  .  .  4 ,  z x . V . r .  I r .  e a . a U  r t l   1  !  1

c u a r t o  V ' ^ j p  a( l v e n d e s  q u e  p a r a  el d í a  2 0  d e l  p ro
r ' ° r ’ 3 11 sin f a l l a  ni e s cu sa  a l g u n a  v e r i f i q u e n  el
s e t u e  n ic s  r e s p e c t i v o s  d es cu  b i e n e s  ; en  l a  i n t e l t -
p a g o  e p a s a d o  es te  t é r m i n o  no  p o d r e  p r e s -
g e n c i a  11 ¡ r i—it" c o n t r a  los p u e b l o s  m o r o s o s  el  a p r e -
Ci ndu '  i E j e c u c i ó n  q u e  p r e v i e n e n  l as  in s t r u c c i o n e s ,
m í o  u o  m(; s e r á  d o b l e m e n t e  se n s i b le ,  p o r q u e
c u y a  n \0( lj  „ „ e los c o n t r i b u y e n t e s  s u f r i e s e n  es t e  s a -

nlslC1  ‘ c ¡ c u a l se i m p o s i b i l i t a n  m a s  p a r a  r e a l i -
os . == D io s  g u a r d e  V V .  S S .  m u c h o s  añ os .

, , [L. 10  d e  E n e r o  d e  I 8 /\ \ . =  ií a í a c  1 d e  G a -
“  cQ P r e s i d e n t e s  y  A y u n t a m i e n t o s  d e  los p u e -
r.n v ,s==JJ’
hlL  d e  e s t e  p r c n t c m .

D i p u t a c i ó n . P r o v i n c i a l  d e  A l b a c e t e . 

Circular.

no q

í ,6» -

poder remitir á la Superio r ida d ciertas 
Pa ta  1 jia pe(l ido,  ha acordado este D ip u -  

p o t id a s  q eD ¿ V.  SS. como lo hago,  q u e
t a c i o n  s p termino de  d iez dias le remitan  
^ " / n o U c l a  de l  total de  mozos que h a y a n  s ido  
"lutados  en ese pueb lo  para la q u i n t a  celebrada  

el próximo pasado año con es presión de  las 
er* . s e g ú n  marca la L e y  de remplazos.
6 IV o 's g u a r d e  á V .  SS. muchos  años Albacete  

. p nero de 1 8 4 4 '^?E. P — José Matías Bel mar  
(Francisco A nclreo Da m pier< = S e r c e t a r i o = S e -  

7 ” „ presidentes v A) u,u a n>¡entos Couslitucio- 
"ales de loS Pue^*oS esL£v p ró V¡hcia=>

c o n t i n u a  LA LEV DE a y u n t a m i e n t o s .

A r t  2 3 -  Estas listas serán perm anentes y  e s -  
tarán”  espantos .1 público w W i a d w  por el alcalde 

el se c re ta r io  del Ayuntamiento. Desde el día 
]  0 de s e t i e m b re  d e  ca d a  a ñ o  basta el 1 0 del mismo 
mes ambo* inc lus ive  p o d rá n  h á e e rso  las o p o r t u n a s  
r ec lam a c io n es  p o r  omisión ó inclusión indebidas, io ­

señalará anticipadam ente el sitio en que haya de cele­
brarse la ju n ta  electoral.

Cuando el térm ino municipal tuviese mas de 5 0 0  
electores, se dividirá en dos d istritos electorales, con­
sultándose la m ayor comodidad do los electores; don­
de llegasen á 1 ,0 0 0 , los electores, se form arán tres 
distritos; donde hubiese 2 ,0 0 0 , serán cinco los distri­
tos. En pasando de 2 .0 0 0  los electores del térm ino 
municipal, se aum entará un  distrito por cada 5 0 0  
electores. E n  ningún caso se señalarán menos de 3 0 0  
electores á un distrito de los en que se divida el term i­
no municipal. 1

L a división en distritos la hará  tam bién el alcal­
de oyendo al ayuntam iento;

Las operaciones electorales em pezarán constante 
m ente á las nueve cíe la m añana:

A r t . 2 8 . El alcalde, y donde hubiere varios
distritos electorales, el teniente, t e n i e n t e s  ó  regidores 
por su orden presidirán el ácfo de la elección.

A r t . 2 9 . P d r a  el acto dé c o n s t i tu i r  h  se 
asociárán al alcalde, teniente ó r e g id o r  que a, dos 
electores nombrados por el misnto de entre .< p resen ­
tes. Los electores ;que c o n c u r ra n  en el ttrmr  din ríe.
votación, entregarán, al presidente una , paleta, que 
podrán llevar éscritá ó e s c o r e n  el : n, en ^  gg
designarán dos personas para acere. .ri0R escru tadores

el) su la '0.1 O m num ero  J e  votos. Éstos con el
ai tiempo vi

Si pui íesultado del escrutinio no saliese el m í­
m elo sube lente de secretarios escrutadores, los e leg í-

presentes
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dos nombrarán de entre los electores presentes los que 
falten para completar la mesa.

En caso de empate decidirá la suerte.
A r t . 30. Constituida la mesa, empezará la vo­

tación que durará tres dias en los pueblos que no 
pasen de \  ,000 vecinos, y cinco en los que exce­
dan de este número, empleando seis horas cada dia en 
entrambos casos, sin poderse cerrar antes, á no ser que 
hayan dado su voto todos los electores del distrito. 
La votación será secreta. El presidente entregará al 
elector una papeleta rubricada, y en ella escribirá este 
dentro del local y á la vista de la mesa, ó hará 
escribir por otro elector los nombres de los candi­
datos: en seguida la devolverá al presidente, que la 
introducirá en la urna delante del mismo elector, cu­
yo nombre y vecindad se anotarán en una lista nume­
rada.

á b t , 3-1. Esta papeleta contendrá tantos nom­
bres cuantos sean los individuos de Ayuntamiento 
que se hayan de nombrar, y una mitad mas para que 
en su caso sirvan de suplentes.

Cuando el número de Concejales sea impar, el nú­
mero de suplentes sera la parte que constituya mayo­
ría. No designará el elector las clases para que dá el 
voto á excepción del cargo de Procurador ó Procu­
radores Síndicos y sus suplentes, respecto á los cua­
les expresará nominalmenle las personas por quie­
nes vota.

Art. 32. Luego que se concluya la votación 
de cada día, el Presidente y Secretarios harán el es- 
crutmio de votas, leyendo'en alta voz las papeletas 
conlrontando el número de ellas con el de los votantes' 
anotados en la lista, y estendiendo del resultado el acta 
correspondiente.

En todo escrutinio leerá el Presidente en alta 
voz las papeletas, y del contenido de ellas se cerciora­
ran los Secretarios escrutadores.

En la mesa electoral se requiere ademas del Pre­
sidente la presencia constante de dos Secretarios es- 
, rotadores durante la votación, y la de los cuatro 

el acto del escrutinio diario de votos.
M , 33 . Cuando las papeletas contengan mas 

que los precisos, quedarán anulados los 
últimos. g a n t e s :  también lo quedarán los nom­
bres repeq()s en uf]a misma papeleta, ó que no 
puedan leerse rQ vajdrán los demas y os de

3 ecisosĈ  ^ ^ o n te n g a n  menos nombres que los

A rt 36  Á n te s d e la s o c h o ^ j gñanadeld ia
siguiente se Fiara en ¡a parte ex ie r io ,,;g j¡f ic io  don­
de se celebre la elección, la lista n o m i n a  todos los 
electores que hayan concurrido á votar el an terior, 
y el resumen de Jos votos que cada uno hay* 0bte­
ñido,

Art. 3 6 .  Al dia • .
la votación, y á la l io n CjU,?n ',e -^e haberse  a c ab ad o  
presidente y sacretarios ? (  dS diez de la m añ an a , el 
devotos, y estenderán °¡>mardn d  resum en g e n e ra l
resultado, espresando 'Urinar^n c* ac ta , 0 todo el
hay en el distrito el electores (iUe
parte en la elección v T  estos rl uc lm to m ad 0 
da candidato haya obtenido nUmero volos c' Uc e a -

A r t . 3 7 .  D o n d e  n o  r  •
tlegio electoral, se  A t r i t o  ó

dos mas jóvenes qno e o u / ' ^  cuati o cormstonn_

*

WM9
■ K

(Se continuará.)

^w prrn ta  11, í j e m r o  g  ípcírrot^
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